
 

 

 

NOTA TÉCNICA À IMPRENSA E AOS TORCEDORES 

 

 

Conforme veiculado recentemente por intermédio de vários meios de comunicação,  chegou 
ao conhecimento do público em geral, a perda de pontos e aplicação de multas em razão de 
suposto descumprimento do regulamento da Competição do Campeonato Paulista Sub 23, 
culminando na desclassificação de nossa equipe da disputa do campeonato. 

Ocorre, no entanto, que em nenhum momento foi trazido a público a realidade dos fatos e, 
apesar das opiniões exacerbadas e manifestações de cunho emocionais, todas sem 
conhecimento de causa, num claro exercício da liberdade de expressão,  aguardamos o 
momento certo para expor a presente nota técnica oficial. 

Inicialmente,  cumpre-nos esclarecer que, em razão de denúncia apresentada 
conjuntamente por AA Flamengo, GO Audax, Votoraty e Paulinense, o Tribunal de Justiça 
Desportiva (TJD) instaurou processo para apuração de suposta irregularidade praticada 
pela AD Guarulhos, consistente na inscrição e registro de 04 atletas acima da idade 
permitida, sendo certo que o regulamento da competição prevê a possibilidade de utilização 
de 03 atletas para a competição.  

De acordo com o artigo 32 do Regulamento específico, "Os clubes poderão utilizar atletas 
nascidos a partir de 2003 e mais 03 (três) atletas nascidos em 2002, ou antes para a 
competição" 

Assim, inicialmente, no que concerne a tais atletas, foram inscritos: 

- Lucas Ribeiro Magalhães;​
- Luís Fernando Nascimento Marques;​
- Vinicius de Souza Tomé; 

Ocorre que, no dia 08/05/2026, foi realizada a rescisão do contrato do atleta Luis Fernando 
Nascimento Marques e, ato contínuo, em 30/05/2026, foi inscrito um novo atleta em 
REPOSIÇÃO ao mesmo, qual seja Igor Sásculo dos Santos. 

Em outras palavras, diferentemente do que foi ventilado, após dia 08/05 em NENHUM 
JOGO E EM NENHUMA SÚMULA o atleta retirado foi relacionando, sendo certo que ele foi 
até mesmo desligado do grupo.  

Após a inscrição do novo atleta que veio a título de reposição,  somente os 02 anteriores 
que foram mantidos e o novo atleta passaram a ser relacionados. 

 



 

 

 

 

Em nenhum momento houveram 04 atletas nas súmulas, nos jogos ou, até mesmo, como 
alegado, rodízio. O que houve foi única e exclusivamente a reposição de atleta cujo contrato 
foi rescindido. 

O cerne da questão é se o ato praticado pelo clube infringiu ou não o regulamento...vamos 
aos pontos: 

1 - O regulamento é omisso sobre o assunto, tratando de possibilidades de substituição em 
razão de questões específicas, mas nada fala sobre reposição; 

2 - O regulamento, conforme acima transcrito, não fala em "máximo" de 03 atletas na 
competição,  de tal modo que em razão da falta de especificidade sobre o assunto e não 
sendo um caso de substituição mas sim de reposição,  aliado à permissão do sistema na 
inscrição e relação do atleta, não há que se falar em irregularidade. 

Logo... como pode ser visto, trata-se de uma questão típica de interpretação,  sendo o caso 
submetido ao TJD. 

Conforme dito ao Norte, além do processo mencionado (666/2026), o Votoraty ingressou 
com mais uma denúncia, sendo a mesma também procedente mas, diferentemente do caso 
anterior, obtivemos um voto de absolvição,  entendendo o ilustre procurador que não houve 
ilegalidade no ato. 

Assim, como pode ser visto, não se trata de uma decisão unânime, havendo interpretações 
divergentes no próprio TJD sobre o tema. Por tais motivos, foram interpostos recursos ao 
Pleno com pedidos de efeitos suspensivos, sendo certo que no primeiro caso, foi concedido 
o efeito para a multa mas não aos pontos, aguardando o julgamento dos recursos na 
próxima sessão,  que esperamos ser pautada em breve. 

Nutrimos profundo respeito ao TJD, bem como à Federação Paulista de Futebol, mas com 
fundamento nos Princípios Constitucionais da Ampla Defesa e do Contraditório, da 
Legalidade e do devido Processo Legal, vamos levar o caso até a última instância, caso 
necessário, qual seja o STJD, principalmente por entendermos que nenhum ato ilegal foi 
praticado. 

Gostaríamos de aproveitar o ensejo para informar ainda que os fatos ocorridos apenas nos 
motivam ainda mais a continuar trabalhando na formação de atletas em nossas categorias 
de base, sem prejuízo de continuar trabalhando para ficarmos cada vez mais fortes em 
busca de nossos objetivos, afinal, como ensinam os grandes filósofos da história, "o 
obstáculo é o caminho". 

Curiosamente, alguns dos clubes denunciantes possuem irregularidades muito piores, não 
sendo este o momento adequado para tratar do assunto... 



 

 

 

 

Contudo, após deliberações realizadas entre o Vice Presidente do clube, Alex Paulo e o 
diretor Jurídico Daniel Zyngfogel, restou resolvido que não mais seremos passivos e, a 
partir de agora atuaremos como verdadeiros fiscalizadores e utilizando não apenas os 
meios legais, com o acionamento dos órgãos competentes, como também trazendo a 
público, as ilegalidades encontradas, o que será feito de forma contínua e rigorosa. 

Nossa intenção é moralizar, o que a tempos se faz necessário,  estendendo essa atuação 
para o extra campo, independente da esfera e ou condição. 

Historicamente, o futebol trouxe mudanças significativas para a sociedade. Foi a partir de 
movimentos assim que retomamos a democracia e foram conquistados os direitos dos 
atletas, acabando com a Lei do Passe. 

Se houve um erro de interpretação,  assumimos a responsabilidade e com ela vamos arcar, 
corrigindo nossos passos e nossa rota, com a certeza de que a Glória virá. No entanto, dá 
mesma forma, vamos fiscalizar e tornar público todas as irregularidades e ilegalidades que 
nos depararmos no caminho. 

Por fim, agradecemos ao excelente e peculiar trabalho do Tom e do Anderson Neblina, 
parabenizando-os pelo empenho e excelente resultado. Tanto é verdade que, por não 
conseguirem ganhar dentro das 04 linhas, buscaram meios infundados para nos excluir da 
competição... 

Se a decisão não for revertida ou, ainda, se o for mas não haver tempo hábil para o retorno 
do clube à competição,  podem ter a mais absoluta certeza que voltaremos mais fortes no 
ano que vem... 

Como dito anteriormente, o Índio da Metropolitana nunca vai se entregar...  

A tribo está pronta para a guerra, lutando por seus direitos e por todos que com ela 
quiserem lutar!!! 

 

Diretoria Associação Desportiva Guarulhos 

São Paulo, 26 de junho de 2026 

#AindaNãoAcabou​
#SóEstáComeçando 

 


